
JUNHO

1 de Junho

S. JUSTINO, mártir

Memória

Justino, filósofo e mártir, nasceu no princípio do século II, em 
Flavia Neapoli (Nablus), na Samaria, de família pagã. Tendo-se 
convertido à fé, escreveu diversas obras em defesa da religião; mas 
apenas se conservam as duas Apologias e o Diálogo com Trifão. Abriu 
uma escola em Roma, onde tinha públicas disputas. Sofreu o martírio, 
juntamente com seus companheiros, no tempo de Marco Aurélio, 
cerca do ano 163.

Comum de um Mártir.

Laudes

Ant. Bened.	 Ao oferecermos os nossos sacrifícios, louva-
mos o Criador do universo, por meio de seu Filho Jesus Cristo 
e pelo Espírito Santo (T. P. Aleluia).

Oração

Senhor nosso Deus, que destes a São Justino, vosso mártir, 
a graça de encontrar na loucura da cruz a sabedoria incompa-
rável de Jesus Cristo, concedei-nos, por sua intercessão, que, 
rejeitando os erros que nos rodeiam, mantenhamos sempre a 
firmeza da fé. Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant.  Magnif.	Acendeu-se em minha alma um fogo ardente, 
apoderou-se do meu espírito o amor dos profetas e dos homens 
que são amigos de Cristo (T. P. Aleluia).



		

2 de Junho

S. MARCELINO e S. PEDRO, mártires

O seu martírio, sofrido durante a perseguição de Diocleciano, é 
atestado pelo papa S. Dâmaso que foi informado pelo próprio ver-
dugo. Foram decapitados num bosque; mas os seus corpos foram 
trasladados e sepultados no cemitério «Ad lauros» na Via Labicana. 
Sobre o seu sepulcro foi construída uma basílica depois da paz de 
Constantino.

Comum de vários Mártires.

	 Oração
Senhor, que nos defendeis e amparais com o glorioso 

testemunho dos vossos mártires São Marcelino e São Pedro, 
concedei-nos a graça de seguir os seus exemplos e de ser pro-
tegidos pela sua intercessão.  Por Nosso Senhor.

3 de Junho

SS. CARLOS LWANGA e COMPANHEIROS, mártires

Memória (Angola e S. Tomé e Príncipe: Solenidade)

Entre os anos 1885 e 1887, foram condenados à morte muitos 
cristãos no Uganda, por ordem do rei Mwanda em ódio da religião. 
Alguns deles eram funcionários da corte real ou até adjuntos do pró-
prio rei. Entre eles distinguem-se Carlos Lwanga e seus vinte e um 
companheiros, pela sua inquebrantável adesão à fé católica. Foram 
uns decapitados e outros queimados vivos, por não terem cedido às 
impuras ordens do rei.

Comum de vários Mártires.

	 Oração
Senhor nosso Deus, que fazeis do sangue dos mártires se-

mente de cristãos, concedei que a seara da vossa Igreja, regada 
com o sangue de São Carlos Lwanga e seus companheiros, 
produza sempre abundante colheita para o vosso reino.  Por 
Nosso Senhor.
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5 de Junho

S. BONIFÁCIO, bispo e mártir

Memória

Nasceu na Inglaterra, cerca do ano 673. Fez a profissão religiosa 
e viveu como monge no mosteiro de Exeter. No ano 719 partiu para 
a Alemanha a pregar o Evangelho e obteve excelentes resultados. 
Consagrado bispo, governou a Igreja de Mogúncia e, com a ajuda de 
vários colaboradores, fundou ou restaurou diversas Igrejas na Baviera, 
na Turíngia e na Francónia; também convocou concílios e promulgou 
leis. Quando evangelizava os frisões, foi assassinado pelos pagãos; o 
seu corpo foi sepultado no mosteiro de Fulda.

Comum de um Mártires; ou dos Pastores da Igreja.

Oração
Permiti, Senhor, que, por intercessão de São Bonifácio, 

possamos manter sem desfalecimento e proclamar na nossa 
vida a fé que ele ensinou com a palavra e confirmou com o 
sangue do martírio. Por Nosso Senhor.

6 de Junho

S. NORBERTO, bispo

Nasceu na Renânia, cerca do ano 1080. Foi cónego da Igreja de 
Xanten e, tendo abandonado a vida mundana, abraçou o ideal mo-
nástico e foi ordenado sacerdote no ano 1115. Na sua vida apostólica 
dedicou-se ao ministério da pregação, sobretudo na França e na Ale-
manha. Juntamente com outros companheiros, fundou a Ordem Pre-
monstratense e organizou os seus primeiros mosteiros. No ano 1126, 
foi eleito bispo de Magdeburgo, onde se empenhou com entusiasmo 
na reforma da vida cristã e na expansão do Evangelho entre os povos 
vizinhos. Morreu no ano 1134.

Comum dos Pastores da Igreja.
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Oração

Senhor, que fizestes de São Norberto um pastor admirável 
da vossa Igreja pelo seu espírito de oração e zelo apostólico, 
assegurai ao vosso povo, por sua intercessão, os pastores se-
gundo a vossa vontade e o alimento da eterna salvação.  Por 
Nosso Senhor.

9 de Junho

S. EFRÉM, diácono e doutor da Igreja

Nasceu em Nísibe, cerca do ano 306, de família cristã. Tendo sido 
ordenado diácono, exerceu o ministério na sua pátria e em Edessa, de 
cuja escola teológica foi fundador. A sua vida de intensa ascese não 
o impediu de se consagrar ao apostolado da pregação e de escrever 
diversas obras para combater os erros do seu tempo. Morreu no ano 
373.

Comum dos Doutores da Igreja.

Oração

Infundi, Senhor, em nossos corações o Espírito Santo que 
inspirou o diácono Santo Efrém a cantar a beleza dos vossos 
mistérios e a consagrar toda a sua vida ao vosso serviço.  Por 
Nosso Senhor.
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10 de Junho
SANTO ANJO DA GUARDA DE PORTUGAL

Memória

Invitatório

Ant.	 Vinde, adoremos o Senhor, que nos enviou o seu 
Anjo (T. P. Aleluia).

Salmo invitatório.

Laudes

Hino

Solícitos e puros,
Os Anjos são fiéis
Mensageiros de Deus
E da sua Palavra.

Força de Deus, Remédio
Nas fraquezas da vida,
Guias e companheiros
Desta humana jornada.

Guardam os nossos passos
E triunfam do mal,
Levando as orações
À divina presença.

No combate do mundo,
Guardai-nos hoje e sempre,
Anjos da nossa guarda,
Invisíveis e fortes.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I
Ant.  1		 O Anjo do Senhor protege os que O temem e 

defende-os do perigo (T. P. Aleluia).
Ant.  2		 Bendito seja Deus que enviou o seu Anjo e liber-

tou os servos que n’Ele confiaram (T. P. Aleluia).
Ant.  3		 Guardai-nos, Senhor, e defendei-nos por meio 

do vosso Anjo (T. P. Aleluia).
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Leitura breve	 Ex 23, 20-21
Vou enviar um Anjo à tua frente, para que te proteja no 

caminho e te conduza ao lugar que preparei para ti. Respeita-o 
e obedece-lhe.

Responsório breve

No Tempo Pascal

V.	 Guiai-nos, Senhor, por meio do vosso Anjo.
	 Aleluia, Aleluia. 
R.	 Guiai-nos, Senhor, por meio do vosso Anjo.
	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Porque sois o nosso Salvador.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Guiai-nos, Senhor, por meio do vosso Anjo.
	 Aleluia, Aleluia. 

Fora do Tempo Pascal

V.	 Guiai-nos, Senhor, por meio do vosso Anjo.
R.	 Guiai-nos, Senhor, por meio do vosso Anjo.
V.	 Porque sois o nosso Salvador.  R.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.

Ant. Bened.	 Bendito seja o Senhor, que por meio do seu 
Anjo visitou e redimiu o seu povo e dirigiu os nossos passos no 
caminho da paz (T. P. Aleluia).

Preces

Adoremos, irmãos, o Senhor nosso Deus, em cuja presença 
estão multidões de Anjos para O servir, e peçamos que nos 
envie o seu Anjo para que proteja, governe, guarde e defenda o 
nosso povo. Oremos:

Bendizei ao Senhor, todos os seus Anjos.

LAUDES



                      	

Deus providente, que mandastes os vossos Anjos para nos 
guardar em todos os nossos caminhos,

—	 conduzi-nos hoje pelos vossos caminhos sem mancha de 
pecado.

Deus de bondade, cujo rosto os nossos Anjos vêem no céu,
—	 fazei que busquemos continuamente o vosso rosto.

Deus de infinita santidade, cujos filhos são como os Anjos do 
Céu,

—	 conduzi-nos sempre pelo caminho da perfeição.

Enviai, ó Deus, o grande príncipe dos Anjos São Miguel, em 
auxílio do vosso povo,

—	 para que o defenda no combate contra Satanás e seus an-
jos.

Pai nosso
Oração

Deus eterno e omnipotente, que destinastes a cada nação o 
seu Anjo da Guarda, concedei que, pela intercessão e patrocí-
nio do Anjo de Portugal, sejamos livres de todas as adversida-
des.  Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Tércia

Leitura breve	 Dan 10, 12-14
Não temas, Daniel, porque desde o primeiro dia em que 

aplicaste o teu coração para compreender e te humilhaste 
diante de Deus, as tuas palavras foram ouvidas. Eu venho 
para te explicar o que há-de acontecer ao teu povo no fim dos 
tempos.

V.	 Enviai, Senhor, do Céu o vosso Anjo (T. P. Aleluia).
R.	 Para que nos guarde e ilumine (T. P. Aleluia).
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Sexta
Leitura breve                                                            Zac 1, 14.17

Disse-me o Anjo: Proclama o seguinte: Assim fala o Se-
nhor dos exércitos: «Eu sinto um grande amor por Jerusalém 
e por Sião. As minhas cidades terão novamente grandes rique-
zas. O Senhor consolará de novo Sião e escolherá novamente 
Jerusalém.

V.	 O Senhor mandou aos seus Anjos (T. P. Aleluia).
R.	 Que te guardem em todos os teus caminhos
	 (T. P. Aleluia).

Noa
Leitura breve	A p 7, 2-3

Vi um Anjo que subia no Nascente, trazendo o selo do Deus 
vivo. Ele bradou com voz forte aos quatro Anjos a quem foi 
dado o poder de causar dano à terra e ao mar: «Não causeis 
dano à terra, nem ao mar, nem às árvores, até que tenhamos 
marcado na fronte os servos do nosso Deus.

V.	 Das mãos do Anjo subiu à presença de Deus
	 (T. P. Aleluia).
R.	 O perfume do incenso com as orações dos santos
	 (T. P. Aleluia).
Oração como nas Laudes.

Vésperas
Hino

VÉSPERAS

Os Anjos são para o homem,
Que neste mundo caminha,
Os companheiros e amigos.
Os mensageiros de Deus.

E às nações Deus determina
Seus enviados celestes
Para guiarem o povo
Pelos caminhos da vida.

Anjo da Paz e da Pátria,
As vossas asas se estendam
Por sobre o mar e a terra,
Contra as falanges do mal.
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Anjo da Guarda, guardai
O povo que vos invoca
Para que todos cheguemos
Ao porto da salvação.

Juntemos a nossa voz
À voz dos Anjos, cantando:
Louvor ao Pai, honra ao Filho,
Glória ao Espírito Santo.

Salmodia

Ant.  1		 Enviai, Senhor, o vosso santo Anjo diante de 
nós, para salvação de Israel (T. P. Aleluia).

Salmo 126 (127)
 1	 Se o Senhor não edificar a casa, *
		  em vão trabalham os que a constroem.
	 Se o Senhor não guardar a cidade, *
		  em vão vigiam as sentinelas.
 2	 É inútil levantar-se antes da aurora *
		  e trabalhar pela noite dentro,
	 para comer o pão dum trabalho duro, *
		  porque Ele o dá aos seus amigos, até durante o sono.
 3	 Os filhos são uma bênção do Senhor, *
		  o fruto das entranhas, uma recompensa;
 4	 como flechas nas mãos de um guerreiro, *
		  assim os filhos nascidos na juventude.
 5	 Feliz o homem que assim encheu a aljava: *
		  não será confundido, †
		  quando enfrentar os inimigos às portas da cidade.

Ant.	 Enviai, Senhor, o vosso santo Anjo diante de nós, 
para salvação de Israel (T. P. Aleluia).

Ant.  2		 O meu Anjo estará convosco e velará pela vossa 
vida (T. P. Aleluia).

Salmo 137 (138)
 1	 De todo o coração, Senhor, eu Vos dou graças, *
		  porque ouvistes as palavras da minha boca.
	 Na presença dos Anjos Vos hei-de cantar *
 2		  e Vos adorarei, voltado para o vosso templo santo.



		

	 Hei-de louvar o vosso nome *
		  pela vossa bondade e fidelidade,
	 porque exaltastes acima de tudo *
		  o vosso nome e a vossa promessa.
 3	 Quando Vos invoquei, me respondestes, *
		  aumentastes a fortaleza da minha alma.
 4	 Todos os reis da terra Vos hão-de louvar, Senhor, *
		  quando ouvirem as palavras da vossa boca.
 5	 Celebrarão os caminhos do Senhor, *
		  porque é grande a glória do Senhor.
 6	 O Senhor é excelso e olha para o humilde, *
		  ao soberbo, conhece-o de longe.
 7	 No meio da tribulação Vós me conservais a vida, *
		  Vós me ajudais contra os meus inimigos †
		  e salva-me a vossa direita.
 8	 O Senhor completará o que em meu auxílio começou. *
		  Senhor, a vossa bondade é eterna, †
		  não abandoneis a obra das vossas mãos.

Ant.	 O meu Anjo estará convosco e velará pela vossa vida 
(T. P. Aleluia).

Ant.  3		 Vi um Anjo que voava no mais alto do céu e 
dizia com voz poderosa: Temei a Deus e dai-Lhe glória (T. P. 
Aleluia).

	 Cântico	 Ap 11, 17-18; 12, 10b-12a

17,17	 Nós Vos damos graças, *
		  Senhor Deus omnipotente,
	 a Vós que sois, que éreis e que haveis de vir, *
		  que assumis o vosso imenso poder e reinais.
   18	 Irritaram-se as nações, mas sobreveio a vossa ira, *
		  o momento de julgar os mortos,
	 de dar a recompensa aos vossos servos,
			   aos profetas, aos santos, *
		  aos que temem o vosso nome, pequenos e grandes.

VÉSPERAS



                      	

12,10	 Agora chegou a salvação, 
			   o poder e a realeza do nosso Deus *
		  e o domínio do seu Ungido,
	 porque foi precipitado o acusador dos nossos irmãos, *
		  que os acusava junto de Deus, dia e noite.
   11	 Eles venceram-no, graças ao Sangue do Cordeiro *
		  e ao testemunho que deram:
	 desprezaram a própria vida até aceitar a morte. *
   12		  Alegrai-Vos, ó céus, e vós que neles habitais.

Ant.	 Vi um Anjo que voava no mais alto do céu e dizia 
com voz poderosa: Temei a Deus e dai-Lhe glória (T. P. Ale-
luia).

Leitura breve	                                                                      Ap 8, 3-4
Veio um Anjo, com um turíbulo de ouro na mão, e colocou-

se junto do altar. Foram-lhe dadas muitas espécies de aromas, 
para que os oferecesse com as orações de todos os santos, sobre 
o altar de ouro que está diante do trono. E das mãos do Anjo 
subiu à presença de Deus o fumo dos aromas com as orações 
dos santos.

Responsório breve

No Tempo Pascal

V.	 Subiu o fumo dos aromas à presença do Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.
R.	 Subiu o fumo dos aromas à presença do Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Das mãos do Anjo.
R.	 Aleluia, Aleluia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Subiu o fumo dos aromas à presença do Senhor.
	 Aleluia, Aleluia.
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Fora do Tempo Pascal

V.	 Subiu o fumo dos aromas à presença do Senhor.
R.	 Subiu o fumo dos aromas à presença do Senhor.
V.	 Das mãos do Anjo.
R.	 À presença do Senhor.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Subiu o fumo dos aromas à presença do Senhor.

Ant.  Magnif.   Sobre os teus muros, Jerusalém, coloquei 
sentinelas, para anunciar dia e noite o nome do Senhor (T. P. 
Aleluia).

Preces

Peçamos ao Senhor que, juntamente com os Anjos, que fazem 
a sua vontade, nos disponha cada vez melhor a ouvir a sua pa-
lavra; e oremos dizendo:

Nós Vos rogamos: ouvi-nos, Senhor.
Que as nossas orações, como suave perfume,
—	 subam à vossa presença pelas mãos dos Anjos.
Que as nossas ofertas sejam levadas ao altar celeste
—	 pelas mãos do vosso santo Anjo.
Que juntamente com a multidão dos Anjos
—	 possamos dar glória a Deus nas alturas e anunciar a paz aos 

homens na terra.
Que os Anjos nos recebam no fim da nossa vida
—	 e nos conduzam à pátria celeste.
Que o Arcanjo São Miguel conduza à luz santa
—	 as almas de todos os fiéis defuntos.

Pai nosso
Oração

Deus eterno e omnipotente, que destinastes a cada nação o 
seu Anjo da Guarda, concedei que, pela intercessão e patrocí-
nio do Anjo de Portugal, sejamos livres de todas as adversida-
des.  Por Nosso Senhor.

VÉSPERAS



                      	

11 de Junho

S. BARNABÉ, Apóstolo

Memória

Era natural da ilha de Chipre e foi um dos primeiros fiéis de Jeru-
salém. Pregou o Evangelho em Antioquia e acompanhou S. Paulo na 
sua primeira viagem apostólica. Interveio no Concílio de Jerusalém. 
Voltou à sua pátria, onde pregou o Evangelho; e aí morreu.

Como na festa de S. Marcos, dia 25 de Abril, excepto:

Invitatório

Ant.	 Vinde, adoremos o Espírito de Deus, que nos falou 
pelos profetas e doutores da Igreja (T. P. Aleluia).

Salmo invitatório.

Laudes

Hino

Vosso troféu, São Barnabé, se eleva
E ressoam no Céu vossos triunfos;
Apóstolo de Cristo glorioso,
	 Nós vos cantamos.

Vosso campo vendestes, cultivando
A caridade entre os irmãos na fé,
Trabalhando, espalhando a Boa Nova
	 Por toda a parte.

Acompanhando Paulo vosso amigo,
Guiado pelo Espírito de Deus,
No coração dos homens acendestes
	 Chamas de esperança.
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Entre os gentios confessando a Cristo,
Destes o mais heróico testemunho,
Quando, por Ele derramando o sangue,
	 Morrestes mártir.

Por vosso nobre exemplo afervorados
E esperando que em Deus nos salvaremos,
Ao Céu erguemos jubilosamente
	 Hinos de amor.

Ant. Bened.	 Barnabé partiu para Tarso em busca de Sau-
lo; e, tendo-o encontrado, levou-o para Antioquia, onde perma-
neceram, em união com muitos outros, ensinando e pregando a 
palavra do Senhor. (T. P. Aleluia).

Oração

Senhor nosso Deus, que mandastes escolher São Barnabé, 
homem cheio de fé e do Espírito Santo, para levar aos pagãos 
a mensagem da salvação, fazei que o Evangelho de Cristo, de 
que ele foi apóstolo corajoso, continue a ser anunciado fielmen-
te em palavras e obras.  Por Nosso Senhor.

Vésperas

Hino:	 Comum dos Apóstolos,
	 ou como nas Laudes.

Ant.  Magnif.	Toda a assembleia, em silêncio, escutou Bar-
nabé e Paulo, narrando os milagres e prodígios que, por meio 
deles, Deus realizara entre os pagãos. (T. P. Aleluia).

Oração como nas Laudes

VÉSPERAS



                      	

13 de Junho

S. ANTÓNIO DE LISBOA, presbítero e doutor da Igreja
Patrono secundário de Portugal

Memória [Em Portugal: Festa]

Nasceu em Lisboa (Portugal) no final do século XII. Foi recebido 
entre os Cônegos Regulares de S. Agostinho e pouco depois da sua or-
denação sacerdotal ingressou na Ordem dos Frades Menores com a in-
tenção de se dedicar à propagação da fé entre os povos da África. Mas 
foi na França e na Itália que ele exerceu com grande fruto o ministério 
da pregação e converteu muitos hereges. Foi o primeiro professor de 
teologia na sua Ordem. Escreveu vários sermões, cheios de doutrina e 
de unção espiritual. Morreu em Pádua no ano 1231.

Comum dos Pastores da Igreja,
ou dos Santos, excepto:

Invitatório

Ant.	 Celebrando a festa de Santo António, vinde, adore-
mos o Senhor, nosso Rei.

Salmo invitatório.

Laudes

Hino

Jubilosos aclamemos,
Neste dia, Santo António,
Que na vida se tornou
Flor da Igreja e sol do mundo.

Portugal foi o seu berço,
De Portugal é patrono;
Mas a glória do seu nome
Encheu todo o universo.
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Este foi o grande arauto
Da Palavra salvadora
Que ensinou aos pecadores
Os caminhos da Verdade.

Quando os homens resistiam
Aos prodígios do seu verbo,
Até os peixes do mar
O ouviam maravilhados.

Sua língua além da morte
Continua viva e fresca
E, vermelha como a púrpura,
Fala ainda, embora muda.

A Santo António rezando,
Com Santo António cantemos
Honra e glória eternamente
À Santíssima Trindade.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I

Ant.  1		 Os povos proclamam a sua sabedoria e a Igreja 
canta os seus louvores.

Ant.  2		 O Senhor concedeu-lhe a glória dos Santos e 
pela sua palavra realizou maravilhas.

Ant.  3		 Estabeleceu com ele uma aliança eterna e reves-
tiu-o com um manto de glória.

Leitura breve	 Sir 6, 18-20
Filho, aceita a instrução desde jovem e adquirirás a sabedo-

ria que dura até à velhice. Vai ao encontro da sabedoria como 
aquele que lavra e semeia e espera pacientemente os seus frutos 
excelentes; porque em seu cultivo terás um pouco de trabalho, 
mas em breve comerás dos seus frutos.

LAUDES



                      	

Responsório breve

V.	 Os povos proclamam a sabedoria dos Santos.
R.	 Os povos proclamam a sabedoria dos Santos.
V.	 A Igreja canta os seus louvores.
R.	 A sabedoria dos Santos.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Os povos proclamam a sabedoria dos Santos.

Ant. Bened.	  Deu-lhe o conhecimento das coisas santas e 
coroou os seus trabalhos com frutos abundantes.

Preces

Dêmos graças a Cristo, o Bom Pastor, que deu a vida pelas suas 
ovelhas, e supliquemos dizendo:

Apascentai, Senhor, o vosso rebanho.

Senhor Jesus Cristo, que nos Santos Pastores nos revelastes a 
vossa misericórdia e o vosso amor,

—	 por meio deles, usai sempre de misericórdia para connos-
co.

Senhor Jesus Cristo, que através dos vossos representantes na 
terra continuais a ser o único Pastor da Igreja,

—	 não deixeis de nos guiar sempre por meio deles.

Senhor Jesus Cristo, que por meio dos Santos Pastores sois o 
médico dos corpos e das almas,

—	 fazei que nunca faltem na Igreja os ministros que nos guiem 
no caminho da vida e da santidade.

Senhor Jesus Cristo, que ensinastes a Igreja com a prudência e 
o amor dos Santos,

—	 guiados pelos nossos pastores, fazei-nos crescer na santida-
de.

Pai nosso
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Oração
Deus eterno e todo-poderoso, que em Santo António destes 

ao vosso povo um pregador insigne do Evangelho e um podero-
so intercessor junto de Vós, concedei que, pelo seu auxílio, si-
gamos fielmente os ensinamentos da vida cristã e mereçamos a 
vossa protecção em todas as adversidades.  Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia
Tércia
Leitura breve	 Sir 50, 6-7

Era como a estrela matutina no meio das nuvens, como a 
lua nos dias da sua plenitude, como o sol resplandecente sobre 
o templo do Altíssimo.

V.	 O homem sábio ensina o seu povo
R.	 E os frutos da sua sabedoria são duradouros.

Sexta
Leitura breve	 Sir 50, 8

Era como o arco-íris brilhante entre as nuvens de glória, 
como a flor das roseiras na Primavera, como o perfume do 
incenso nos dias de Verão.

V.	 O homem sábio é cumulado de bênçãos;
R.	 Todos os que o vêem proclamam o seu louvor.

Noa
Leitura breve	 Sir 50, 9-11a

Era como o fogo e o incenso no turíbulo, como um vaso 
de ouro maciço, adornado de pedras preciosas, como a viçosa 
oliveira carregada de fruto, como o cipreste que se eleva até às 
nuvens.

V.	 O homem sábio obtém a confiança do seu povo,
R.	 E o seu nome viverá para sempre.

Oração como nas Laudes.

HORA INTERMÉDIA



                      	

Vésperas

Hino

Com voz solene e ditosa,
Exaltemos Santo António
E ergamos um hino à glória
Do taumaturgo imortal.

Nascido junto do Tejo,
Às alegrias do lar
Preferiu aventurar-se
Nas jornadas de mendigo.

Ardendo no amor de Cristo,
Por Cristo sonhou morrer
Com as palmas do martírio
Entre os povos de além-mar.

De fogo foi sua língua;
A pregar de terra em terra,
Venceu as trevas do erro,
Trouxe a paz aos corações.

Afugentou inimigos
E deu saúde aos enfermos.
Mensageiro do Evangelho,
Derramou a paz no mundo.

Santo António, intercessor
Por nós no Céu entre os Anjos,
Nos alcance a eterna bênção
Da Santíssima Trindade.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum dos Pastores da Igreja; ou dos San-
tos.

Ant.  1		 O Senhor confiou-lhe os seus mandamentos, 
para ensinar a lei ao seu povo.

Ant.  2		 Surgiu como um incêndio impetuoso; a sua pala-
vra ardia como fogo.

Ant.  3		 Foi destinado por Deus para levar o seu povo à 
penitência e exterminar as abominações da impiedade.
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Leitura breve	 Sir 14, 22-23

Bem-aventurado o homem que medita na Sabedoria e re-
flecte com a sua inteligência; que em seu coração pensa nos 
caminhos da Sabedoria e penetra no conhecimento dos seus 
segredos; que segue atentamente os seus passos e investiga os 
seus caminhos.

Responsório breve

V.	 Abriu a boca no meio da assembleia.
R.	 Abriu a boca no meio da assembleia.
V.	 E o Senhor o encheu do espírito de sabedoria
	 e de inteligência.  R.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.

Ant.  Magnif.		 Bendita língua, consagrada sempre a 
cantar a glória do Senhor e a anunciar os seus louvores! Toda a 
terra proclama agora os teus gloriosos méritos junto de Deus!

Preces

Glorifiquemos a Cristo Jesus, que foi constituído sumo sacer-
dote a favor dos homens nas suas relações com Deus, e supli-
quemos humildemente:

Salvai, Senhor, o vosso povo.
Vós que por meio de Pastores santos e insignes fizestes resplan-

decer admiravelmente a vossa Igreja,
—	 fazei que brilhe sempre nos cristãos o esplendor da sua 

virtude.
Vós que perdoastes os pecados do povo, quando os Pastores 

Vos suplicavam como Moisés,
—	 santificai, por sua intercessão, a vossa Igreja com uma con-

tínua purificação.
Vós que no meio dos fiéis consagrastes os santos Pastores in-

fundindo neles o vosso Espírito Santo,
—	 enchei do mesmo Espírito os que governam o vosso povo.

VÉSPERAS



                      	

Vós que fostes a herança dos santos Pastores,
—	 não permitais que se perca nenhum dos homens resgatados 

com o vosso Sangue.
Vós que por meio dos Pastores da Igreja dais a vida eterna às 

vossas ovelhas, para que ninguém as arrebate das vossas 
mãos,

—	 salvai os defuntos, por quem destes a vida.

Pai nosso

Oração

Deus eterno e todo-poderoso, que em Santo António destes 
ao vosso povo um pregador insigne do Evangelho e um podero-
so intercessor junto de Vós, concedei que, pelo seu auxílio, si-
gamos fielmente os ensinamentos da vida cristã e mereçamos a 
vossa protecção em todas as adversidades.  Por Nosso Senhor.

19 de Junho

S. ROMUALDO, abade

Nasceu em Ravena, nos meados do século X. Praticou a vida 
eremítica. Durante vários anos percorreu várias terras em busca de 
solidão e edificou pequenos mosteiros. Lutou valorosamente contra a 
relaxação de costumes dos monges do seu tempo, enquanto, por sua 
parte, progredia esforçadamente no caminho da santidade pelo exercí-
cio perfeito das virtudes. Morreu cerca do ano 1027.

Comum dos Santos (Religiosos).

Oração

Senhor nosso Deus, que renovastes na vossa Igreja a vida 
eremítica por meio de São Romualdo, fazei que, renunciando 
a nós mesmos para seguir a Cristo, mereçamos chegar ao reino 
dos Céus.  Por Nosso Senhor.

19 DE JUNHO



		

20 de Junho

B. SANCHA e B. MAFALDA, virgens
e B. TERESA, religiosa

Sancha, Mafalda e Teresa, filhas de D. Sancho I, rei de Portugal, 
foram desde a infância modelo de todas as virtudes.

Sancha dirigiu-se para Alenquer, onde fixou residência e começou 
a levar uma vida monacal, consagrando-se generosamente ao serviço 
de Deus. Depois retirou-se para o mosteiro de Celas, junto de Coim-
bra, e aí morreu santamente no dia 13 de Março de 1229.

Mafalda, após uma piedosa juventude, foi dada em casamento a 
D. Henrique, rei de Castela; mas tendo-se verificado o impedimento 
de consaguinidade, voltou para sua casa antes de consumar o matri-
mónio. Tomou o hábito cisterciense no mosteiro de Arouca, onde deu 
admirável exemplo de vida perfeita, e aí morreu no dia 1 de Maio de 
1256.

Teresa, a primogénita, apesar da sua aspiração pela vida claustral, 
foi, por vontade do pai, dada em casamento a D. Afonso, rei de Leão; 
mas, reconhecida a nulidade do matrimónio, logo se retirou para o 
mosteiro de Lorvão, onde santamente morreu a 17 de Junho de 1250.

Comum das Santas (Religiosas).

Laudes

Ant. Bened.	 Renunciaram ao reino temporal e a toda a 
sedução do mundo por amor de Nosso Senhor Jesus Cristo: por 
isso exultam com Ele para sempre.

Oração

Senhor nosso Deus, que inspirastes às bem-aventuradas 
Sancha, Mafalda e Teresa a renúncia a todo o esplendor do 
mundo e as chamastes às núpcias do Cordeiro celeste, conce-
dei-nos que, livres dos prazeres efémeros da terra, possamos 
gozar eternamente as alegrias do Céu. Por Nosso Senhor.
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Vésperas

Ant.  Magnif.	Renunciando ao esplendor do mundo e abne-
gando-se a si mesmas, estas filhas dos reis seguiram o Senhor.

21 de Junho

S. LUÍS GONZAGA, religioso
Memória

Nasceu em 1568 perto de Mântua, na Lombardia, filho dos prín-
cipes de Castiglione. Educado cristãmente por sua mãe, desde cedo 
mostrou indícios de grande aspiração pela vida religiosa. Renuncian-
do ao principado em favor de seu irmão, entrou na Companhia de 
Jesus em Roma; e, durante os estudos de teologia, entregando-se ao 
serviço dos enfermos nos hospitais, contraiu uma enfermidade que o 
levou à morte no ano 1591.

Comum dos Santos (Religiosos).

Oração

Senhor nosso Deus, fonte de todos os dons espirituais, que 
reunistes no jovem São Luís Gonzaga a prática da penitência e 
uma admirável pureza de vida, concedei-nos, por seus méritos 
e intercessão, que, não o tendo imitado na inocência, o imite-
mos na penitência. Por Nosso Senhor.

22 de Junho

S. PAULINO DE NOLA, bispo

Nasceu em Bordeus (França) no ano 355. Seguiu desde jovem a 
carreira política e exerceu diversos cargos públicos; contraiu matrimó-
nio e teve um filho. Com desejos de uma vida austera, recebeu o Bap-
tismo e, renunciando a todos os seus bens, abraçou a vida monástica, 
indo estabelecer-se em Nola, na Campânia. Mais tarde foi ordenado 
bispo desta cidade. Promoveu o culto de S. Félix e empenhou-se gene-
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rosamente em ajudar os peregrinos e aliviar todas as necessidades do 
seu tempo. Compôs uma colecção de poemas, notáveis pela elegância 
do seu estilo. Morreu no ano 431.

Comum dos Pastores da Igreja.

Oração
Senhor nosso Deus, que no bispo São Paulino de Nola nos 

quisestes dar um claro exemplo de zelo pastoral e de amor à 
pobreza, fazei que, celebrando os seus méritos, imitemos a sua 
caridade.  Por Nosso Senhor.

No mesmo dia 22 de Junho

S. JOÃO FISHER, bispo,
e S. TOMÁS MORO, mártires

João Fisher nasceu no ano 1469; estudou em Cambridge (In-
glaterra) e foi ordenado sacerdote. Mais tarde foi nomeado bispo de 
Rochester, cargo que exerceu com uma vida de grande austeridade e 
intenso zelo apostólico, visitando com frequência os seus fiéis. Escre-
veu também diversas obras contra os erros do seu tempo.

Tomás Moro nasceu no ano 1477 e completou os seus estudos 
em Oxford; contraiu matrimónio e teve um filho e três filhas. Ocupou 
o cargo de chanceler do reino. Escreveu várias obras sobre a arte de 
governar e em defesa da religião.

Foram ambos decapitados no ano 1535 por ordem do rei Henrique 
VIII, por se terem recusado a ceder na questão da pretendida anulação 
do seu matrimónio: João Fisher, no dia 22 de Junho; Tomás Moro, no 
dia 6 de Julho. Enquanto estava no cárcere, o bispo João Fisher foi 
designado cardeal pelo papa Paulo III.

Comum de vários Mártires.

Oração
Senhor, que fizestes do glorioso testemunho dos mártires a 

mais perfeita expressão da fé, concedei-nos, por intercessão de 
São João Fisher e São Tomás Moro, a graça de confirmar com 
o testemunho da vida a fé que professamos com as palavras.  
Por Nosso Senhor.

22 DE JUNHO



24 de Junho

NASCIMENTO DE S. JOÃO BAPTISTA
Solenidade

Vésperas I

Hino: como nas Vésperas II.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum dos Santos.
Ant.  1		 Isabel, esposa de Zacarias, deu à luz um grande 

homem: João Baptista, o precursor do Senhor.
Ant.  2		 João, o precursor do Senhor, veio ao mundo na 

velhice de seus pais, como bênção de Deus.
Ant.  3		 Entre os filhos de mulher não apareceu ninguém 

maior do que João Baptista.

Leitura breve	 Actos 13, 23-25
Da descendência de David, Deus fez nascer para Israel, 

segundo a sua promessa, um Salvador, Jesus. João tinha procla-
mado, antes da sua vinda, um baptismo de penitência a todo o 
povo de Israel. Prestes a terminar a sua carreira, João dizia: «Eu 
não sou quem julgais; mas depois de mim vai chegar Alguém, a 
quem eu não sou digno de desatar as sandálias de seus pés».

Responsório breve

V.	 Preparai o caminho do Senhor,
	 endireitai as suas veredas.
R.	 Preparai o caminho do Senhor,
	 endireitai as suas veredas.
V.	 Depois de mim vem um homem que era antes de mim.
R.	 Endireitai as suas veredas.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Preparai o caminho do Senhor,
	 endireitai as suas veredas.



		

Ant.  Magnif.		 Tendo entrado Zacarias no templo do Se-
nhor, apareceu-lhe o Anjo Gabriel, de pé, à direita do altar do 
incenso.

Preces

Deus escolheu João Baptista para anunciar aos homens que o 
reino de Deus estava próximo. Invoquemo-l’O com alegria, 
dizendo:

Dirigi, Senhor, os nossos passos pelo caminho da paz.

Vós que chamastes João Baptista desde o ventre materno para 
preparar os caminhos de vosso Filho,

—	 chamai-nos a seguir o Senhor com a mesma fidelidade com 
que João O precedeu.

Assim como concedestes a João Baptista a graça de reconhecer 
o Cordeiro de Deus, fazei que a vossa Igreja O manifeste

—	 e que os homens do nosso tempo O reconheçam.

Vós que inspirastes ao Precursor a grandeza da humildade: «É 
necessário que Ele cresça e que eu diminua»,

—	 ensinai-nos a ceder aos outros, para que se manifeste Cristo 
aos olhos dos homens.

Vós que fizestes coroar com o martírio a santidade de João 
Baptista,

—	 fazei de nós incansáveis testemunhas da vossa verdade.

Lembrai-Vos de todos aqueles que já partiram deste mundo
—	 e recebei-os no reino da luz e da paz.

Pai nosso
	 Oração

Conduzi, Senhor, a vossa família pelo caminho da salva-
ção, para que, fiel aos ensinamentos do Precursor, São João 
Baptista, possa ir confiadamente ao encontro de Cristo, por ele 
anunciado. Por Nosso Senhor.

VÉSPERAS I



                      	

Invitatório

Ant.	 Vinde, adoremos o Cordeiro de Deus, que João Bap-
tista anunciou com grande alegria.

Salmo invitatório.

Laudes
Hino

Mereceu São João viver sem mancha;
Fez do silêncio o verbo do deserto,
De que foi com seu génio de profeta
	 O primeiro cantor.
Escolhido entre os homens, nenhum outro
Se viu tão adornado de virtudes;
Foi árvore bendita carregada
	 De flores e de frutos.
Agora, poderoso intercessor,
Aplanai os caminhos que pisamos
E fazei que o Senhor nos abra e estenda
	 As suas mãos de bênção.
Todos os povos, num só coração,
Glorifiquem a Deus, cantem seu nome;
E Deus na sua essência Trino e Uno
	 Nos dê a salvação.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I

Ant.  1		 João será o seu nome, e muitos se hão-de alegrar 
com o seu nascimento.

Ant.  2		 Irá à frente do Senhor, com o espírito e o poder 
de Elias, a fim de preparar ao Senhor um povo bem disposto.

Ant.  3		 E tu, menino, serás chamado profeta do Altíssi-
mo: irás à frente do Senhor, a preparar os seus caminhos.
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Leitura breve	 Mal 4, 5-6
Vou enviar-vos o profeta Elias, antes de chegar o dia grande 

e terrível do Senhor. Ele há-de trazer o coração dos pais a seus 
filhos e o coração dos filhos a seus pais, para que eu não venha 
ferir de maldição o país.

Responsório breve

V.	 Será grande aos olhos do Senhor,
	 com o poder do Espírito Santo.
R.	 Será grande aos olhos do Senhor,
	 com o poder do Espírito Santo.
V.	 Irá à frente do Senhor,
	 a preparar-lhe um povo bem disposto.
R.	 Com o poder do Espírito Santo.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Será grande aos olhos do Senhor,
	 com o poder do Espírito Santo.

Ant. Bened.	 Zacarias recuperou a fala e profetizou dizen-
do: Bendito seja o Senhor, Deus de Israel.

Preces

Invoquemos a Cristo, que enviou João Baptista, o Precursor, 
à sua frente, a preparar os seus caminhos, e digamos confia-
damente:

Cristo, Sol nascente, iluminai os nossos caminhos.

Vós fizestes João Baptista exultar de alegria no seio de Isabel, 
sua mãe:

—	 fazei que nos alegremos sempre com a vossa vinda a este 
mundo.

Pela boca e pela vida de João Baptista, Vós nos indicastes o 
caminho da penitência:

—	 convertei os nossos corações aos mandamentos do vosso 
reino.

LAUDES



                      	

Vós quisestes ser anunciado pela boca dos homens:
—	 enviai a todo o mundo mensageiros do vosso Evangelho.

Vós quisestes ser baptizado por João Baptista no rio Jordão, 
para que se cumprisse toda a justiça:

—	 fazei que trabalhemos sempre pela justiça do vosso reino.

Pai nosso
Oração

Senhor, que enviastes São João Baptista a preparar o vosso 
povo para a vinda do Messias, concedei à vossa família o dom 
da alegria espiritual e guiai o coração dos fiéis no caminho da 
salvação e da paz.  Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Salmodia complementar.
Se for Domingo, salmos do Dom. I.

Tércia
Ant.  Será grande aos olhos do Senhor, e desde o seio ma-

terno estará cheio do Espírito Santo.

Leitura breve	 Is 49, 1
Terras de Além-mar, escutai-me; povos de longe, prestai 

atenção. O Senhor chamou-me desde o ventre materno, disse o 
meu nome desde o seio de minha mãe.

V.	 Vi o Espírito Santo descer do céu
	 e permanecer sobre Ele.
R.	 Este baptiza no Espírito Santo.

Sexta
Ant.	 Quando chegou aos meus ouvidos a voz da tua sau-

dação, o menino exultou de alegria.
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Leitura breve                                                                 cf. Is 49, 5-6
O Senhor me formou desde o seio materno para fazer de 

mim o seu servo e disse: «Vou fazer de ti a luz das nações, para 
que a minha salvação chegue até aos confins da terra».

V.	 O Senhor chamou-me desde o meu nascimento,
R.	 Disse o meu nome desde o seio de minha mãe.

Noa
Ant.	 Este menino será grande aos olhos do Senhor, por-

que a sua mão estará com ele.

Leitura breve	 Is 49, 7b
Diante de ti se levantarão os reis e se prostrarão os prínci-

pes, por causa do Senhor que é fiel e do Santo de Israel que te 
escolheu.

V.	 Eu ponho as minhas palavras na tua boca
R.	 E te dou poder sobre os povos e os reinos.
Oração como nas Laudes.

Vésperas II
Hino

Para que em toda a terra se proclamem
Os prodígios que em vós resplandeceram,
A vós erguemos, São João Baptista,
	 Nossos cânticos.

Um mensageiro vindo das alturas
Vosso nome bendito anunciou,
Profetizando o vosso ministério
	 Precursor.

Por duvidar do que dissera o Anjo,
Zacarias não pôde mais falar,
Até chegar a hora de cumprir-se
	 A promessa.

VÉSPERAS II



                      	

Mas o ventre materno vos gerou,
Segundo a Providência do Senhor.
E do milagre nascerá o anúncio
	 Do Messias.

Ao Céu se eleve em coro a nossa voz:
Dêmos glória ao Senhor pelos seus Santos,
No ardor das nossas súplicas a Deus
	 Uno e trino.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum dos Santos.

Ant.  1		 Apareceu um homem, enviado por Deus, que 
tinha o nome de João.

Ant.  2		 Veio para dar testemunho da verdade.
Ant.  3		 João era uma lâmpada que ardia e brilhava.

Leitura breve	 Actos 13, 23-25
Da descendência de David, Deus fez nascer para Israel, 

segundo a sua promessa, um Salvador, Jesus. João tinha pro-
clamado antes da sua vinda um baptismo de penitência a todo o 
povo de Israel. Prestes a terminar a sua carreira, João dizia: «Eu 
não sou quem julgais; mas depois de mim vai chegar Alguém, a 
quem eu não sou digno de desatar as sandálias de seus pés».

Responsório breve

V.	 Preparai o caminho do Senhor, 
	 endireitai as suas veredas.
R.	 Preparai o caminho do Senhor,
	 endireitai as suas veredas.
V.	 Depois de mim vem um homem que era antes de mim.
R.	 Endireitai as suas veredas.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Preparai o caminho do Senhor,
	 endireitai as suas veredas.
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Ant.  Magnif.		 O menino que nos nasceu é mais do que 
profeta; é aquele de quem o Salvador disse: Entre os filhos de 
mulher, não apareceu ninguém maior do que João Baptista.

Preces

Deus escolheu João Baptista para anunciar aos homens que o 
reino de Deus estava próximo. Invoquemo-l’O com alegria, 
dizendo:

Dirigi, Senhor, os nossos passos no caminho da paz.

Vós que chamastes João Baptista desde o ventre materno para 
preparar os caminhos de vosso Filho,

—	 chamai-nos a seguir o Senhor com a mesma fidelidade com 
que João O precedeu.

Assim como concedestes a João Baptista a graça de reconhecer 
o Cordeiro de Deus, fazei que a vossa Igreja O manifeste

—	 e que os homens do nosso tempo O reconheçam.

Vós que inspirastes ao Precursor a grandeza da humildade: «É 
necessário que Ele cresça e que eu diminua»,

—	 ensinai-nos a ceder aos outros, para que se manifeste Cristo 
aos olhos dos homens.

Vós que fizestes coroar com o martírio a santidade de João 
Baptista,

—	 fazei de nós incansáveis testemunhas da vossa verdade.

Lembrai-Vos de todos aqueles que já partiram deste mundo
—	 e recebei-os no reino da luz e da paz.

Pai nosso
Oração

Senhor, que enviastes São João Baptista a preparar o vosso 
povo para a vinda do Messias, concedei à vossa família o dom 
da alegria espiritual e guiai o coração dos fiéis no caminho da 
salvação e da paz.  Por Nosso Senhor.

VÉSPERAS II



                      	

27 de Junho

S. CIRILO DE ALEXANDRIA, bispo e doutor da Igreja

Nasceu no ano 370 e seguiu a vida monástica; ordenado sacerdote, 
acompanhou seu tio, bispo de Alexandria, e foi seu sucessor no epis-
copado no ano 412. Combateu energicamente as doutrinas de Nestório 
e foi a figura principal do Concílio de Éfeso. Escreveu muitas obras 
de grande erudição para explicar e defender a fé católica. Morreu no 
ano 444.

Comum dos Pastores da Igreja.

	 Oração
Senhor nosso Deus, que fizestes do bispo São Cirilo de 

Alexandria um invencível defensor da maternidade divina da 
bem-aventurada Virgem Maria, concedei ao vosso povo, que 
a proclama verdadeira Mãe de Deus, a graça de ser salvo pela 
Encarnação de vosso Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo. Ele que 
é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

28 de Junho

S. IRENEU, bispo e mártir

Memória

Nasceu cerca do ano 130 e foi educado em Esmirna. Foi discípulo 
de S. Policarpo, bispo desta cidade. No ano 177 era presbítero em Lião 
(França) e pouco tempo depois foi nomeado bispo da mesma cidade. 
Escreveu várias obras para defender a fé católica contra os erros dos 
gnósticos. Segundo a tradição, recebeu a palma do martírio cerca do 
ano 200.

Comum de um Mártires; ou dos Pastores da Igreja.

Laudes

Ant. Bened.	 Santo Ireneu, homem pacífico pelo seu nome 
e pela sua vida, combateu valorosamente pela paz da Igreja.
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Oração
Senhor, que concedestes ao bispo Santo Ireneu o dom de 

proclamar com firmeza a verdadeira doutrina e de fortalecer a 
paz na Igreja, por sua intercessão renovai-nos na fé e na cari-
dade, para trabalharmos sem descanso pela união e concórdia 
entre os homens.  Por Nosso Senhor.

29 de Junho

S. PEDRO e S. PAULO, Apóstolos

Solenidade

Vésperas I

Hino: como nas Vésperas II.

Salmodia

Salmos e cântico do Comum dos Apóstolos.

Ant.  1		 Tu és Cristo, Filho de Deus vivo. Feliz de ti, 
Simão Pedro.

Ant.  2		 Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha 
Igreja.

Ant.  3		 Tu és um instrumento escolhido, apóstolo São 
Paulo, pregador da verdade em todo o mundo.

Leitura breve                                                             Rom 1, 1-2.7
Paulo, servo de Jesus Cristo, Apóstolo por chamamento 

divino, escolhido para o Evangelho que Deus tinha de antemão 
prometido pelos Profetas, nas Sagradas Escrituras, acerca de 
seu Filho nascido da descendência de David segundo a carne: 
a todos os que habitam em Roma, amados por Deus e chama-
dos para serem santos, a graça de Deus nosso Pai e do Senhor 
Jesus Cristo.
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Responsório breve

V.	 Os Apóstolos pregavam a palavra de Deus,
	 com fortaleza e confiança.
R.	 Os Apóstolos pregavam a palavra de Deus,
	 com fortaleza e confiança.
V.	 E davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus.
R.	 Com fortaleza e confiança.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Os Apóstolos pregavam a palavra de Deus,
	 com fortaleza e confiança.

Ant.  Magnif.		 Estes gloriosos Apóstolos de Cristo, 
assim como se amaram na vida, também não se separaram na 
morte.

Preces

Oremos a Cristo, que edificou a sua Igreja sobre o fundamento 
dos Apóstolos e dos Profetas, e digamos confiadamente:

Socorrei, Senhor, o vosso povo

Senhor, que chamastes Simão Pedro para o fazerdes pescador 
de homens,

—	 não deixeis de nos enviar operários para a obra da salvação 
do mundo.

Senhor, que acalmastes a tempestade do mar para que a barca 
dos discípulos não se afundasse,

—	 defendei a vossa Igreja de toda a perturbação e fortalecei o 
ministério do sucessor de São Pedro.

Bom Pastor, que, depois da ressurreição, reunistes à volta de 
Pedro o rebanho que andava disperso,

—	 congregai o vosso povo num único rebanho e sob um só 
pastor.

Cristo, que enviastes o apóstolo Paulo a evangelizar os pa-
gãos,

—	 fazei que a palavra da salvação seja pregada a toda a criatu-
ra.

29 DE JUNHO



		

Cristo, que entregastes à Igreja as chaves do reino dos Céus,
—	 abri as portas do Céu a todos os que, durante a vida, confia-

ram na vossa misericórdia.

Pai nosso
Oração

Senhor nosso Deus, que por meio dos apóstolos São Pedro 
e São Paulo, comunicastes à vossa Igreja os primeiros ensi-
namentos da fé, concedei-nos, por sua intercessão, o auxílio 
necessário para chegarmos à salvação eterna.  Por Nosso Se-
nhor.

Invitatório

Ant.	 Vinde, adoremos o Senhor, Rei dos Apóstolos.
Salmo invitatório.

Laudes

Hino

Com o sangue dos Apóstolos
Este dia se consagra,
Em que São Pedro e São Paulo
São coroados de glória.
A mesma sorte os uniu
No mesmo penhor de sangue:
Por Cristo deram a vida,
Cristo lhes deu o diadema.
Pedro ouviu a voz de Cristo,
Foi pastor do seu rebanho.
Paulo, de perseguidor
Transformou-se em vaso eleito.
Braços pregados na cruz,
Na cruz suspenso, Simão,
A Deus honrando, alcançou
As palmas do testemunho.

LAUDES



                      	

Por isso Roma, orgulhosa
Do seu martírio, lhe ergueu,
Em sinal de devoção,
O mais nobre monumento.

E de todo o mundo acorrem
Até Roma os peregrinos:
Roma que é centro dos povos,
Cabeça da Cristandade.

Nós Vos pedimos, Senhor,
Nos junteis aos dois Apóstolos
Na alegria incorruptível
Da vossa eterna presença.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I

Ant.  1		 Eu sei em quem pus a minha fé; e tenho a certeza 
que Ele tem poder para guardar o depósito que me confiou, até 
àquele dia, como justo Juiz.

Ant.  2		 A graça de Deus para mim não foi inútil, a graça 
de Deus está sempre comigo.

Ant.  3		 Combati o bom combate, acabei a minha carrei-
ra, guardei a fé.

Leitura breve	 1 Pedro 4, 13-14
Caríssimos, alegrai-vos na medida em que participais nos 

sofrimentos de Cristo, a fim de que possais também alegrar-vos 
e exultar no dia em que se manifestar a sua glória. Felizes de 
vós, se sois ultrajados pelo nome de Cristo, porque o Espírito 
de glória, o Espírito de Deus, repousa sobre vós.
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Responsório breve

V.	 Deram a sua vida
	 pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.
R.	 Deram a sua vida
	 pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.
V.	 Iam cheios de alegria,
	 porque tinham merecido ser ultrajados.
R.	 Pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Deram a sua vida
	 pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Ant. Bened.	 Disse Simão Pedro: Para quem iremos nós, 
Senhor? Tu tens palavras de vida eterna. E nós acreditamos e 
sabemos que Tu és Cristo, Filho de Deus.  Aleluia.

Preces

Oremos a Cristo, que edificou a sua Igreja sobre o fundamento 
dos Apóstolos e dos Profetas, e digamos confiadamente:

Favorecei, Senhor, a vossa Igreja.

Vós que rogastes por Pedro, para que a sua fé não desfaleces-
se,

—	 confirmai a fé da vossa Igreja.
Vós que, depois da ressurreição, aparecestes a Simão Pedro e 

Vos revelastes a Paulo,
—	 iluminai o nosso espírito, para confessarmos que estais vivo 

no meio de nós.
Vós que escolhestes o apóstolo Paulo para anunciar o vosso 

nome aos povos pagãos,
—	 fazei de nós verdadeiros apóstolos do vosso Evangelho.
Vós que perdoastes misericordiosamente as negações de Pe-

dro,
—	 perdoai também todas as nossas faltas.

Pai nosso

LAUDES



                      	

Oração
Senhor, que nos encheis de santa alegria na solenidade dos 

apóstolos São Pedro e São Paulo, concedei à vossa Igreja que 
se mantenha sempre fiel à doutrina daqueles que foram o fun-
damento da sua fé.  Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Salmodia Complementar.

Se for Domingo, salmos do Dom. I.

Tércia

Ant.	 Ainda Pedro estava a falar, quando o Espírito Santo 
desceu sobre todos os que ouviam a palavra: falavam diversas 
línguas e glorificavam a Deus.

Leitura breve	 Actos 15, 7-9
Deus escolheu-me para que os pagãos ouvissem da minha 

boca a palavra do Evangelho e abraçassem a fé. Deus, que co-
nhece os corações, deu testemunho ao conceder-lhes o Espírito 
Santo como a nós. E não fez qualquer distinção entre nós e eles, 
porque tinha purificado os seus corações pela fé.

V.	 O eco da sua voz ressoou por toda a terra
R.	 E a sua mensagem até aos confins do mundo.

Sexta

Ant.	 Por volta do meio-dia, Pedro subiu à parte superior 
da casa para orar.
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Leitura breve                                                       Gal 1, 15-16a.17b-18a
Quando aprouve a Deus, que me destinou desde o seio ma-

terno e me chamou pela sua graça, revelar em mim o seu Filho 
para que eu O anunciasse aos gentios, retirei-me para a Arábia 
e depois voltei novamente a Damasco. E três anos mais tarde, 
subi a Jerusalém, para conhecer Pedro.

V.	 Observavam os preceitos de Deus
R.	 E cumpriam as suas ordens.

Noa

Ant.	 Pedro e João subiam ao templo para a oração de 
Noa.

Leitura breve	 2 Cor 4, 13
Diz a Escritura: Acreditei e por isso falei. Com este mesmo 

espírito de fé, também nós acreditamos e por isso falamos, 
sabendo que Aquele que ressuscitou o Senhor Jesus também 
nos há-de ressuscitar com Jesus e nos levará convosco para 
junto d’Ele.

V.	 Alegrai-vos e exultai, diz o Senhor,
R.	 Porque os vossos nomes estão escritos no Céu.
Oração como nas Laudes.

Vésperas II
Hino

Com a vossa claridade, Luz eterna,
Encheis o mundo de beleza esplêndida.
E os Santos que hoje em festa celebramos
Embelezam o Céu com seu martírio.

É Pedro o guarda fiel do paraíso,
E Paulo a luz das gentes e seu mestre:
Pela cruz, pela espada vencedores,
Conquistaram no Céu tronos de glória.

VÉSPERAS II



                      	

Ó Roma venturosa, que estes príncipes
Consagraram no sangue derramado,
Excedes todo o mundo em formosura,
Não por ti, mas por força dos seus méritos.

Garantias da fé inabalável
E da esperança que os homens encaminha,
Fazei que, amando Deus e amando os homens,
Vamos convosco à glória prometida.

Aclame a nossa voz o Deus eterno,
Senhor dos tempos, Rei do universo:
Louvor e glória à Santíssima Trindade
Agora e pelos séculos dos séculos!

Salmodia

Salmos e cântico do Comum dos Apóstolos.

Ant.  1		 Eu roguei por ti, Pedro, para que a tua fé não 
desfaleça. E tu, uma vez convertido, confirma os teus irmãos.

Ant.  2		 Prefiro gloriar-me nas minhas fraquezas, para 
que habite em mim o poder de Cristo.

Ant.  3		 Tu és o pastor das ovelhas, ó Príncipe dos Após-
tolos; a ti foram dadas as chaves do reino dos Céus.

Leitura breve                                                       1 Cor 15, 3-5.8
Transmiti-vos em primeiro lugar o que eu mesmo recebi: 

Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, 
e foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia segundo as Escri-
turas; a seguir, apareceu a Pedro, depois aos Doze. No fim de 
todos, apareceu-me também a mim.

29 DE JUNHO



		

Responsório breve

V.	 Os Apóstolos pregavam a palavra de Deus,
	 com fortaleza e confiança.
R.	 Os Apóstolos pregavam a palavra de Deus,
	 com fortaleza e confiança.
V.	 E davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus.
R.	 Com fortaleza e confiança.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Os Apóstolos pregavam a palavra de Deus,
	 com fortaleza e confiança.

Ant.  Magnif.		 Pedro, apóstolo, e Paulo, doutor das gen-
tes, nos ensinaram a vossa lei, Senhor.

Preces

Oremos a Cristo, que edificou a sua Igreja sobre o fundamento 
dos Apóstolos e dos Profetas, e digamos confiadamente:

Socorrei, Senhor, o vosso povo.

Senhor, que chamastes Simão Pedro para o fazerdes pescador 
de homens,

—	 não deixeis de nos enviar operários para a obra da salvação 
do mundo.

Senhor, que acalmastes a tempestade do mar para que a barca 
dos discípulos não se afundasse,

—	 defendei a vossa Igreja de toda a perturbação e fortalecei o 
ministério do sucessor de São Pedro.

Bom Pastor, que, depois da ressurreição, reunistes à volta de 
Pedro o rebanho que andava disperso,

—	 congregai o vosso povo num único rebanho e sob um só 
pastor.

Cristo, que enviastes o apóstolo Paulo a evangelizar os povos 
pagãos,

—	 fazei que a palavra da salvação seja pregada a toda a criatu-
ra.

VÉSPERAS II



                      	

Cristo, que entregastes à Igreja as chaves do reino dos Céus,
—	 abri as portas do Céu a todos os que, durante a vida, confia-

ram na vossa misericórdia.

Pai nosso

Oração

Senhor, que nos encheis de santa alegria na solenidade dos 
apóstolos São Pedro e São Paulo, concedei à vossa Igreja que 
se mantenha sempre fiel à doutrina daqueles que foram o fun-
damento da sua fé.  Por Nosso Senhor.

OUTRO HINO

Celebremos alegres Pedro e Paulo,
Admiráveis colunas da verdade,
Paladinos de Cristo e do seu nome,
Por quem ambos se deram plenamente
Através da palavra e do martírio.

Elevam-se ao Senhor como oliveiras,
Mensageiras de paz e de piedade,
E, como sóis brilhando além da noite,
Desatam as cadeias do pecado
E abrem do Céu as portas gloriosas.

Louvemos a Deus Pai omnipotente,
Bendigamos seu Filho Redentor
E dêmos glória ao Espírito divino.
A Trindade Santíssima adoremos
Agora e pelos séculos sem fim.
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30 de Junho

OS PRIMEIROS SANTOS MÁRTIRES
DA IGREJA DE ROMA

Na primeira perseguição contra a Igreja, desencadeada pelo impe-
rador Nero, depois do incêndio da cidade de Roma no ano 64, muitos 
cristãos foram martirizados com atrozes tormentos. Este facto é ates-
tado pelo escritor pagão Tácito (Annales 15, 44) e por S. Clemente, 
bispo de Roma, na sua Epístola aos Coríntios (cap. 5-6).

Comum de vários Mártires.

Laudes

Ant. Bened.	 Uma inumerável multidão de mártires perse-
veraram no amor fraterno, porque tinham o mesmo espírito e a 
mesma fé.

Oração

Senhor nosso Deus, que consagrastes pelo sangue dos már-
tires os grandiosos princípios da Igreja de Roma, fazei que a 
sua coragem no combate nos alcance uma força invencível e a 
alegria da vitória.  Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant.  Magnif.	Amaram a Cristo na sua vida e imitaram-n’O 
na sua morte. Por isso reinam com Ele para sempre.

30 DE JUNHO


